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DISTINÇÃO ENTRE EMBRIAGUEZ ONTOLÓGICA, 

SOBRIEDADE SECA E PORRE SECO 
 

 

A embriaguez ontológica é um conceito dos estudos da abstemiologia, 

desenvolvida por este escritor (Ziemmermann, Abstemiopatias, 2021), que 

descreve um estado de confusão existencial e desequilíbrio 

comportamental vivenciado por pessoas que, embora já tenham 

interrompido o consumo de álcool ou drogas, ainda mantêm a mentalidade, 

os valores e os padrões de conduta típicos do período de uso ativo. 

Diferente da embriaguez focada exclusivamente no corpo físico (embriaguez 

física), que é causada pela presença da substância no organismo, a variante 

ontológica refere-se a uma intoxicação do "ser" na qual o indivíduo permanece 

agindo de forma impulsiva, desonesta, egocêntrica ou irresponsável. Um 

exemplo comum, como mostrarei neste estudo, se manifesta nos alcoolistas que 

interrompem o consumo de cerveja, mas mantém o de “cerveja sem álcool”.  

 

A embriaguez ontológica é, 

em essência, a manutenção 

da identidade do adicto em 

um corpo que já não consome 

drogas ou álcool. A 

sobriedade continuada, 

para sua manifestação, exige 

uma mudança profunda na 

visão de mundo e na ética 

pessoal, e não apenas a 

ausência mecânica da droga 

de eleição. Esse fenômeno 

explica por que muitos 

indivíduos em recuperação sofrem recaídas emocionais ou causam conflitos 

familiares severos (refamiliarização) mesmo estando "limpos", pois ainda não 
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transitaram do ser-dependente para o ser-abstêmio (Homo abstemius), 

permanecendo aprisionados em hábitos mentais que distorcem a realidade e 

impedem o amadurecimento existencial. Infelizmente, nem todos conseguem a 

mudança do sistema ideológico adicto (S.I.A. negativo) para o sistema 

ideológico abstêmio (S.I.A. positivo). 

 

Nos estudos de abstemiologia, a ideologia é compreendida como uma 

"mochila" que o indivíduo carrega, contendo seus pensamentos, sentimentos, 

emoções e formas de agir. Enquanto o S.I.A. negativo é composto por crenças 

como "eu bebo com meu dinheiro e ninguém tem nada a ver com isso", o 

S.I.A. positivo é construído através da interiorização de novos modelos de 

comportamento e técnicas, como ensina a sobriedade fragmentada através do 

"evite o primeiro gole" e o "só por hoje". A vida abstêmia é um fenômeno 

complexo que exige a deformação contínua da ideologia adicta para que 

novas raízes existenciais possam germinar. 

 

 

ESTUDO DE CASO: A TRAJETÓRIA DE B. – DA ABSTINÊNCIA 

MECÂNICA À SOBRIEDADE CONTINUADA 

 

 

B., homem, com 45 (quarenta e cinco) anos de idade, empresário no setor de 

construção civil. Histórico de alcoolismo por 20 (vinte) anos, com consumo diário 

e progressivo de cerveja. Buscou tratamento há 03 (três) anos após crise familiar 

e prejuízos financeiros. Atualmente, está com abstinência relativa de bebidas 

alcoólicas há 34 (trinta e quatro) meses. Relata, no entanto, intensa insatisfação 

familiar, sentimentos de vazio, irritabilidade constante e a percepção de que, 

segundo suas próprias palavras, "a vida sem a cerveja perdeu a graça, mas não 

consigo voltar a beber". 

 

B. iniciou seu processo de recuperação por pressão da esposa e sócios. Optou 

por um tratamento baseado em pura força de vontade (abstêmio do modelo 

Superman), sem acompanhamento psicológico especializado e nem obtenção 
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de informação técnica através de grupos terapêuticos, acreditando que, como 

dito antes, a força de vontade seria suficiente. Para lidar com a ânsia e os hábitos 

sociais, substituiu a cerveja comum pela versão "sem álcool". Consome 

diariamente entre 06 e 08 unidades, especialmente no final da tarde e durante 

reuniões com amigos, mantendo o ritual de abrir a garrafa, o ato de segurar o 

longo copo e a frequência de ingestão. 

 

Externamente, B. é visto como um caso de sucesso: está "limpo", os exames 

médicos mostram melhora hepática e sua produtividade no trabalho aumentou. 

No entanto, o ambiente familiar deteriorou-se. Ele mesmo se descreve como um 

"bêbado sóbrio": física e moralmente abstêmio, mas emocional e 

existencialmente intoxicado. Relata comportamentos que perpetuam o 

sistema ideológico adicto 

(S.I.A. negativo): é 

impaciente, centraliza as 

conversas em seus 

problemas, manipula 

emocionalmente a família ao 

se fazer de vítima do processo 

("ninguém reconhece meu 

esforço") e mantém uma 

postura egoísta nas decisões 

domésticas. Sua escala de 

valores permanece inalterada: 

prioriza o alívio imediato do 

desconforto (simbolizado pelo cavalo de Tróia da cerveja sem álcool), o 

controle das situações e a busca por prazeres superficiais. 

 

B. encontra-se em um estado claro de embriaguez ontológica. Seu "ser" 

permanece configurado como o de um adicto. A interrupção do álcool foi 

meramente teatral, não existencial. Ele parou a substância, mas não transformou 

a pessoa. A identidade de "bebedor" foi sutilmente transferida para o objeto 

simbólico (cerveja sem álcool), mantendo-o psicologicamente ancorado no 

mundo que paradoxalmente pretendeu deixar. 
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A intoxicação do “ser” (ontológica) é sustentada por uma embriaguez dos valores 

(axiológica). A "mochila" ideológica de B. continua repleta das ferramentas e 

valores do S.I.A. negativo: 

 

• Valor do engano: Acredita que está enganando a si mesmo e aos outros com 

a "cerveja inocente". 

 

• Valor do instantâneo: Busca o conforto rápido do ritual, sem desenvolver 

resiliência emocional. 

 

• Valor do egocentrismo (busílis da adicção): Suas ações são pautadas pelo 

seu desconforto, minimizando o impacto delas na família. 

 

• Desvalor da introspecção: Evita uma reflexão profunda sobre seus motivos e 

feridas emocionais. 

 

Por não iniciar a transição para um sistema ideológico abstêmio (S.I.A. 

positivo), B. experimenta: sofrimento existencial (a vida abstêmia representa 

privação e não libertação); conflitos relacionais (a família exige um "novo B.", 

mas ele só oferece o "velho B." sem a droga. Eles querem honestidade, 

paciência e presença, valores que ele ainda não desenvolveu. Isso decorre dos 

problemas da refamiliarização) e, ainda, existe alto risco de recaída química 

ou emocional (a estrutura mental permanece a mesma. Qualquer crise mais 

severa pode reativar a justificativa para o consumo, pois a "solução" final ainda 

reside no objeto, mesmo que simbólico). 

 

A recuperação plena de B. depende de uma reforma axiológica (forma de 

pensar, sentir e agir: sistema ideológico) para alcançar uma transformação 

ontológica (mudar seu ser, sua vida e sua vivência: sobriedade continuada). 

As etapas necessárias para essa transformação incluem: 

 

• Conscientização e desconstrução: B. precisa identificar, com ajuda 

profissional, os valores e crenças do S.I.A. negativo que ainda operam em sua 
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vida. Compreender que a "cerveja sem álcool" não é um hábito inocente, mas 

um sintoma da embriaguez ontológica. 

 

• Neutralização do sistema (S.I.N. - sistema ideológico neutro): Abandonar 

progressivamente os rituais substitutivos. Parar de comprar a cerveja sem álcool 

e enfrentar os momentos críticos com aplicação de técnicas abstêmias, como 

o "Só por hoje", "Evite o primeiro gole" (entendido como evitar o primeiro gole 

do ritual, não da substância), previsibilidade dos fatos geradores de fissura 

e evitar a exposição tóxica desnecessária. 

 

• Internalização de novos valores (S.I.A. Positivo), substituindo a "mochila" 

antiga por novos valores: honestidade radical consigo mesmo, 

responsabilidade pelos próprios sentimentos, humildade para pedir ajuda, 

valorização da conexão genuína em vez do prazer solitário do ritual, e paciência 

para a transformação vindoura decorrente desse processo. 

 

• Prática de novos 

comportamentos: Engajar-

se em serviço (ajudar outros), 

praticar a escuta ativa em 

casa, desenvolver hobbies 

que exijam concentração e 

presença e realizar uma 

revisão de vida constante 

para identificar resquícios da 

mentalidade adicta. Enfim, 

criar um sistema de 

piggybacking abstêmio. 

 

O caso de B., até aqui mencionado como exemplo, ilustra com clareza a 

armadilha da embriaguez ontológica. A verdadeira sobriedade não é um estado 

corporal, mas uma condição do ser. Exige a morte simbólica do "ser-

dependente" e o nascimento do "ser-abstêmio", um processo que só ocorre 

através de uma profunda revolução axiológica. Sem abandonar a "cerveja 

https://abstemiologia.com/portfolio
https://abstemiologia.com/links
https://abstemiologia.com/postagens-abstemiol%C3%B3gicas/f/cerveja-sem-%C3%A1lcool-o-cavalo-de-troia-da-recupera%C3%A7%C3%A3o
https://abstemiologia.com/postagens-abstemiol%C3%B3gicas/f/inocula%C3%A7%C3%A3o-da-ideologia-abst%C3%AAmia
https://abstemiologia.com/postagens-abstemiol%C3%B3gicas?blogcategory=T%C3%89CNICAS+ABSTEMIOL%C3%93GICAS
https://abstemiologia.com/postagens-abstemiol%C3%B3gicas/f/t%C3%A9cnica-da-previsibilidade-dos-fatos-geradores-da-fissura
https://abstemiologia.com/postagens-abstemiol%C3%B3gicas/f/exposi%C3%A7%C3%A3o-t%C3%B3xica
https://abstemiologia.com/postagens-abstemiol%C3%B3gicas/f/sistema-ideol%C3%B3gico-abst%C3%AAmio-sia-positivo
https://abstemiologia.com/postagens-abstemiol%C3%B3gicas/f/piggybacking-como-h%C3%A1bitos-saud%C3%A1veis-auxiliam-%C3%A0-sobriedade
https://abstemiologia.com/postagens-abstemiol%C3%B3gicas/f/cerveja-sem-%C3%A1lcool-o-cavalo-de-troia-da-recupera%C3%A7%C3%A3o
https://abstemiologia.com/postagens-abstemiol%C3%B3gicas/f/teoria-do-n%C3%ADvel-dos-efeitos-da-reca%C3%ADda-1


PÉRICLES ZIEMMERMANN  abstemiologia.com/links 

 
Página 9 de 16 

sem álcool" – tanto a literal quanto a metafórica, que representa seus valores 

distorcidos – B. permanecerá um bêbado sóbrio, abstêmio no sangue, mas 

intoxicado em sua forma de existir, hipervulnerável ao sofrimento e à 

recaída. Sua jornada agora deve migrar do foco no “não beber” para o desafio 

maior: aprender a viver abstêmio. 

 

 

DETALHES TÉCNICOS: ONTOLÓGICO OU AXIOLÓGICO? 

 

 

Esse artigo descreveu o fenômeno da embriaguez ontológica. Contudo, como 

mostrei no decorrer do estudo, a raiz dessa embriaguez e a sua manifestação 

prática estão intrinsecamente ligadas à dimensão axiológica (dos valores). 

Para entender a distinção entre esses dois conceitos (ontológico e axiológico), 

podemos olhar para a estrutura do ser: 

 

• Embriaguez ontológica: Refere-se ao “ser”. É o estado em que a pessoa, 

embora não tenha mais a substância no sangue, ainda "é" adicta em sua 

essência, identidade e forma de existir. É o "ser-dependente" ocupando um corpo 

abstêmio. O indivíduo permanece com a mesma estrutura de personalidade 

do período de uso. 

 

• Embriaguez axiológica: Refere-se aos valores (do grego axios, valor). É a 

manutenção da escala de valores distorcida do S.I.A. negativo. Aqui, o 

indivíduo ainda valoriza a vantagem imediata, o egocentrismo, a manipulação e 

a irresponsabilidade. 

 

Na prática, elas são faces da mesma moeda: a embriaguez é ontológica 

porque o indivíduo não mudou quem ele "é", e é axiológica porque ele continua 

operando sob os mesmos "valores" (ou falta deles) do tempo da drogadição. 

 

Quando esse estudo menciona que o adicto precisa transitar do "S.I.A. 

negativo" para o "S.I.A. positivo", ele está descrevendo uma reforma 
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axiológica (mudar a "mochila" de valores, bagagem da ideias) para que ocorra 

uma mudança ontológica (mudar a natureza do ser). Sem a mudança nos 

valores (axiológica), a pessoa permanece "embriagada" em sua existência 

(ontológica), o que explica os conflitos familiares e a imaturidade existencial 

mesmo sem o consumo da droga. Desta forma, o raciocínio técnico opera da 

seguinte forma: a embriaguez ontológica (o estado do ser) é alimentada por 

uma cegueira axiológica (a permanência de valores adictos). 

 

 

A DIFERENÇA ENTRE EMBRIAGUEZ ONTOLÓGICA, 

SOBRIEDADE SECA E “PORRE SECO” 

 

 

A distinção entre esses três conceitos é fundamental para compreender as 

nuances do processo de recuperação e o comportamento humano diante da vida 

abstêmia. Embora todos compartilhem a característica comum de não 

envolverem o consumo imediato de álcool ou drogas, eles se diferenciam 

profundamente pela origem, pela manifestação psicológica e pela posição do 

indivíduo em relação à sua evolução pessoal dentro dos estudos da 

abstemiologia. 

 

A semelhança central reside no estado de "sobriedade física". Em qualquer um 

desses cenários, existe a presunção de que o indivíduo está abstêmio do uso de 

substâncias psicoativas. Contudo, as semelhanças param no aspecto biológico, 

pois as diferenças psicológicas e existenciais são marcantes.  

 

O porre seco é um fenômeno episódico e agudo, uma espécie de recaída 

comportamental na qual o abstêmio, sem beber, apresenta todos os sintomas 

emocionais e cognitivos da embriaguez, como irritabilidade, euforia desmedida, 

desorientação ou agressividade. É um estado de intoxicação emocional que 

mimetiza o efeito da droga, geralmente causado por estresse ou gatilhos mal 

resolvidos. 
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Já a sobriedade seca é uma condição mais persistente e estagnada. Diferente 

do porre seco que, como afirmei anteriormente, consiste em episódios de “surto” 

ou “pico agudo” de disfuncionalidade, a sobriedade seca é um estilo de vida em 

que a pessoa parou de consumir a substância, mas não alterou sua estrutura de 

pensamento ou seus defeitos de caráter. É o que se chama de "abstêmio 

infeliz": ele mantém a rigidez, o egocentrismo e a falta de inteligência emocional 

que possuía quando bebia, vivendo em um estado de privação constante em vez 

de libertação. Enquanto o porre seco é um "acidente" no percurso, a 

sobriedade seca é uma "parada" no desenvolvimento pessoal. 

 

A embriaguez ontológica, 

por sua vez, se afasta de 

ambos por possuir uma raiz 

mais profunda e filosófica. Ela 

não é necessariamente ligada 

apenas ao transtorno por uso 

de substâncias, mas à própria 

natureza do ser e sua 

alienação no mundo. 

Enquanto o porre seco e a 

sobriedade seca são 

disfunções do processo de 

recuperação, a embriaguez 

ontológica refere-se a um estado de cegueira sobre a própria existência, onde 

o indivíduo vive de forma inautêntica, "embriagado" por ilusões, ideologias ou 

pela rotina, perdendo a conexão com sua essência real. No contexto da 

recuperação, a embriaguez ontológica representa o maior grau de 

desconexão, pois o sujeito pode nem sequer perceber que sua forma de estar 

no mundo é disfuncional, ao passo que na sobriedade seca existe uma 

consciência dolorosa da falta da substância.  

 

Em suma, gosto de pensar da seguinte maneira: o porre seco é um descontrole 

momentâneo, a sobriedade seca é a ausência de mudança interna e a 
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embriaguez ontológica é a perda do sentido autêntico do ser ao tentar 

experienciar a vida abstêmia. 

 

CONCLUSÕES 

 

A embriaguez ontológica revela que a mera abstinência química é um palco 

vazio se não for ocupado por uma nova persona existencial. A recuperação 

autêntica exige muito mais do que abandonar uma substância; demanda o 

desmonte meticuloso de uma identidade construída em torno dela e a corajosa 

edificação de um novo ser. O "bêbado sóbrio" é aquele que, ao trocar a garrafa 

pelo símbolo, ilude-se com uma falsa libertação, permanecendo cativo na 

mesma prisão de valores. A sobriedade continuada só floresce quando a 

abstinência mecânica cede lugar a uma revolução íntima, na qual a antiga 

bagagem de valores do adicto é esvaziada e substituída pelos fundamentos do 

ser abstêmio. Enquanto o indivíduo não realizar essa travessia axiológica – 

abandonando tanto os rituais substitutivos quanto as crenças que os sustentam 

–, sua existência permanecerá intoxicada, um simulacro de cura onde a essência 

adicta, sorrateira, continua no comando. A lição final é clara: não se trata de parar 

de beber, mas de aprender, dolorosa e pacientemente, a ser sóbrio, abstêmio e 

coerente com os novos valores. 

 

A embriaguez ontológica é, portanto, o estado daqueles que estão em 

abstinência (vida abstêmia), mas cujas "mochilas" ideológicas ainda estão 

repletas de desvirtuamentos e ferramentas do sistema adicto, impedindo a 

plena eficácia abstemiológica e a verdadeira evolução consciencial. 

 

 

∞∞∞∞∞∞
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